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1. APRESENTAÇÃO  

O presente relatório constitui o Produto Parcial 02 – Manual Operativo Preliminar (MOP 

Preliminar), previsto no Contrato nº 009/2021/ANA, celebrado entre a Agência Nacional de 

Águas e Saneamento Básico (ANA) e a ENGECORPS Engenharia S.A., para a elaboração da 

Revisão e Atualização do Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Doce (PIRH 

Doce), Incluindo seus Respectivos Planos Diretores de Recursos Hídricos (PDRHs)/Planos 

de Ações de Recursos Hídricos (PARHs), e Proposta de Enquadramento dos Corpos de Água 

da Bacia em Classes segundo os Usos Preponderantes e Atualização do Enquadramento dos 

Cursos d’Água da Bacia do Rio Piracicaba. 

Em síntese, apresenta as ações em andamento na bacia selecionadas para integrar o MOP 

Preliminar, seu detalhamento tático-operacional e os documentos que acompanham o Manual, 

obedecendo ao item 6.2 do Projeto Básico, mais especificamente, ao conteúdo do Produto 2. 

Após esta Apresentação, o relatório está estruturado nos seguintes capítulos: 

✓ Capítulo 2: Contextualização do MOP Preliminar; 

✓ Capítulo 3: Seleção das Ações Integrantes do MOP Preliminar; 

✓ Capítulo 4: Entendendo o MOP Preliminar; e 

✓ Capítulo 5: Recomendações aos Atores para Monitoramento das Ações. 

No Apêndice, apresentam-se as telas do MOP Preliminar na sua versão html. 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO MOP PRELIMINAR 

2.1 CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS 

Em Planos de Bacias Hidrográficas compartilhadas entre a União e Unidades da Federação, 

quando conduzidos pela ANA em parceria com os órgãos gestores estaduais de recursos hídricos, 

vem sendo adotada a elaboração de Manuais Operativos (MOPs), produto que contém ações 

priorizadas para implantação em curto prazo, visando, em última análise, permitir maior 

efetividade e cumprimento das metas previstas nesses planos. Iniciativas análogas também têm 

sido desenvolvidas no País para planos de bacias de domínio estadual, inclusive, em Minas Gerais 

e no Espírito Santo. 

O primeiro MOP foi elaborado pela ANA no âmbito do PIRH Paranapanema, concluído em 

2016, seguindo-se os MOPs do PIRH Grande (concluído em 2017) e do PRH Paraguai (concluído 

em 2018), os dois últimos elaborados pela ENGECORPS, inserindo-se melhorias sucessivas nos 

manuais. 

No caso específico do PIRH Doce e dos planos das bacias afluentes, denominados Planos 

Diretores de Recursos Hídricos (PDRHs) no estado de Minas Gerais, e Planos de Ações de 

Recursos Hídricos (PARHs), no Espírito Santo, conta-se com o PIRH Doce e PDRHs/PARHs 

elaborados em 2010 como ponto de partida, além do fato de que já existe a Entidade Delegatária 
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que cumpre as funções de Agência de Bacia, a Agência da Bacia do Rio Doce – AGEDOCE. 

Criada em 2020 como uma unidade filial da Associação Pró Gestão das Águas da Bacia do 

Paraíba do Sul (AGEVAP), a AGEDOCE tem como suporte para o planejamento e execução de 

suas atividades os recursos advindos da cobrança pelo uso dos recursos hídricos já implementada 

no âmbito da União e em Minas Gerais. 

Dessa forma, o contexto de elaboração de um MOP para a atualização do PIRH Doce e dos 

PDRHs/PARHs se reveste de uma envoltória diferenciada, razão pela qual a ANA inseriu no 

Projeto Básico (Termo de Referência) que orientou o desenvolvimento dos estudos a elaboração 

de um MOP Preliminar. 

Tal MOP será complementado quando da realização das atividades da etapa de Plano de Ações 

do PIRH Doce, quando será verificado o status das ações previstas no manual preliminar e serão 

inseridas outras, fruto de priorização que será executada quando já estiver definido o rol 

completo de ações que comporão o Plano Integrado da Bacia e os Planos de suas bacias 

afluentes, revisados e atualizados.  

Na Figura 2.1, apresenta-se a bacia do rio Doce e a delimitação de suas bacias afluentes com 

suas respectivas denominações: Circunscrições Hidrográficas (CHs) DO1 a DO6 em Minas Gerais 

e Unidades de Análise (UAs) 7 a 9 no Espírito Santo, sendo que o conjunto dessas três UAs 

capixabas configura a Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRH) Doce. 

2.2 OBJETIVOS E HORIZONTE TEMPORAL DO MOP PRELIMINAR 

Em síntese, um Manual Operativo apresenta ações priorizadas, detalhadas mediante 

mapeamento tático-operacional materializado em fluxogramas de processos, fichas descritivas 

de atividades e curvas de avanço das ações, visando facilitar a compreensão dos caminhos a 

serem percorridos para que essas ações, identificadas como de implementação necessária em 

curto prazo possam ser postas em prática no horizonte temporal que tenha sido definido, 

salientando as responsabilidades de cada ator envolvido. 

Segundo definido pelo Projeto Básico, o MOP Preliminar tem como objetivo principal detalhar 

ações e proposições priorizadas no PIRH Doce, PDRHs/PARHs de 2010, dando enfoque, 

sobretudo, às ações sob a governabilidade do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos (SINGREH). Considera, também, os Planos de Aplicação Plurianual (PAP-Doce e PAPs 

Afluentes Mineiros, vigentes no período de 2021-2025), discutidos e pactuados com os CBHs 

entre dezembro de 2020 e abril de 2021 (https://agedoce.org.br/plano-de-aplicacao-plurianual/), 

os Planejamentos Orçamentários Anuais (POAs) da AGEDOCE (CBHs Doce e Afluentes 

Mineiros), o Pacto para Gestão Integrada da Bacia e o Termo de Transação de Ajustamento de 

Conduta (TTAC).  

 

 

https://agedoce.org.br/plano-de-aplicacao-plurianual/
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Figura 2.1 – Bacia do Rio Doce e suas Bacias Afluentes 

Trata-se, pois, de manter as ações do PIRH 2010 já em andamento ou com cronograma de 

execução predefinido em plena implementação, não sendo interrompidas mesmo durante o 

desenvolvimento dos estudos para atualização dos planos da bacia e de suas bacias afluentes, 

que se iniciaram em maio de 2021 e deverão se estender até outubro de 2022.   

Ficou definido, dessa forma, o horizonte temporal de referência para elaboração do MOP 

Preliminar, adotado como sendo o período entre os anos de 2021 e 2022, após consenso obtido 

em reuniões com os órgãos gestores e a AGEDOCE, e conforme consta do PP01 – Plano de 

Trabalho, aprovado pelo GT Plano e pela CTI, em reuniões realizadas, respectivamente, nos dias 

16 e 29 de junho de 2021. 

3. SELEÇÃO DAS AÇÕES INTEGRANTES DO MOP PRELIMINAR 

3.1 CAMINHO PERCORRIDO 

A seleção das ações que integram o MOP Preliminar se deu por aproximações sucessivas, 

segundo exposto a seguir. 

De acordo com o que solicita o Projeto Básico, o MOP Preliminar deve considerar uma análise 

do status das ações previstas pelo PIRH 2010, o que se apresenta nos Quadros 3.1 a 3.3, nas 

próximas páginas, para a bacia do rio Doce (análise realizada pela ANA) e para Minas Gerais 

(análise realizada pelo IGAM para as CHs DO1 a DO6). 
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Além das avaliações realizadas sobre o andamento dos programas do PIRH 2010, sintetizadas 

nos quadros acima referidos, a AGEDOCE informou sobre o andamento de suas ações, incluindo 

pactuações prévias já formalizadas com o CBH Doce e CBHs Afluentes para o curto prazo em 

termos de investimentos predefinidos, e elaboração de documentos (Termos de Referência) 

visando à contratação de empresas para desenvolver estudos, projetos, serviços e obras. Essas 

ações estão previstas nos Planos de Aplicação Plurianual (PAP-Doce e PAPs CBHs Mineiros, 

período 2021-2025) e nos Planejamentos Orçamentários Anuais (POAs) Estadual (MG) e da 

União. A relação dessas ações está sintetizada no Quadro 3.4. 

Em continuação, foram realizadas reuniões com a participação dos órgãos gestores e da 

AGEDOCE, para análise das ações do PAP a serem selecionadas para integrar o MOP Preliminar, 

tendo em vista o seu horizonte temporal.  

Essas ações, num total de 10, representam uma previsão de desembolso de R$ 144.460.000,00 

de janeiro de 2021 a dezembro de 2022, o que corresponde a 41% do total do orçamento do 

PAP 2021-2025 (R$ 354.516.010,76). 

Durante as referidas reuniões, foram apontadas pelo IGAM e pela AGERH duas ações adicionais 

a serem consideradas, respectivamente: estudos para revisão dos valores de cobrança pelo uso 

dos recursos hídricos; e a criação de uma Secretaria Executiva para os CBHs capixabas. 

Assim, finalmente, foi selecionado um conjunto de 12 ações para integrar o MOP Preliminar, 

relacionadas no Quadro 3.5. 

Com relação à Ação “1.8.1 Desenvolvimento, implantação, manutenção ou atualização de 

Sistemas de Alerta a Cheias e Inundações”, com Termo de Referência elaborado pela ANA, foi 

acordado com o CBH Doce que o estudo seria custeado com recursos da cobrança, tendo sido 

incluído no PAP. 

No tocante à Ação P12, P42, P52 – Iniciativa Rio Vivo, refere-se aos Programas que serão 

desenvolvidos conjuntamente pela AGEDOCE/Escola de Projetos, considerando o arranjo de 

execução estratégica previsto na Iniciativa Rio Vivo, conforme atividades constantes dos 

Programas do PIRH 2010 (P12, P42, P52).  

Quanto às ações em andamento pela Fundação RENOVA na bacia do rio Doce, decidiu-se 

avaliar a sua inclusão quando da elaboração do MOP Consolidado, uma vez que o foco do MOP 

Preliminar são as ações já inseridas no PAP 2021-2025. 

3.2 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DO MOP PRELIMINAR 

O MOP Preliminar, tal como descrito no presente relatório será apresentado e discutido em 

reuniões a serem realizadas com o GT Plano no dia 23 de agosto do corrente ano e com a CTI, 

no dia 26 de agosto, visando à coleta de contribuições. 
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QUADRO 3.1 – AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DOS PROGRAMAS DO PIRH 2010 (CONFORME AVALIAÇÃO DA ANA ATÉ JULHO DE 2019) 

Componente Programas do PIRH vigente 
Ações do PIRH vigente (constantes do Relatório de Implementação, ANA, 

2019) 
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P11 – Programa de Saneamento da Bacia 

1.1.1 – Articulação entre atores do setor de saneamento 1 

2 2 100% 

2,25 45% 

1.1.2 – Articulação com as concessionárias dos serviços de saneamento 1 

P12 – Programa de Controle de Atividades Geradoras de Sedimentos 

1.2.1 – Mapeamento de áreas produtoras de sedimentos 0,25 

2 0,25 13% 

1.2.2 – Monitoramento da produção de sedimentos na bacia 0 

P13 – Programa de apoio ao controle de efluentes em pequenas e microempresas 
1.3.1 – Diagnóstico analítico dos efluentes das pequenas e microempresas 

urbanas 
0 1 0 0% 

2
 
–
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d

a
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P21 – Programa de Incremento de Disponibilidade Hídrica 

2.1.1 – Inventário de locais para barramentos 0 

2 0 0% 

2 29% 

2.1.2 – Análise de viabilidade de obras de regularização 0 

P22 – Programa de Incentivo ao Uso Racional da Água na Agricultura 2.2.1 – Estratégias de aumento de eficiência do uso da água na agricultura 1 1 1 100% 

P23 – Programa de Redução de Perdas no Abastecimento Público Água 2.3.1 – Estratégias de redução de perdas 0 1 0 0% 

P24 – Implementação do Programa “Produtor de Água” 2.4.1 – Difusão de tecnologias 0 1 0 0% 

P25 – Ações de convivência com a seca 2.5.1 – Estratégias de convivência com a seca 1 1 1 100% 

P25.a – Estudos para avaliação dos efeitos das possíveis mudanças climáticas globais nas 

relações entre disponibilidades e demandas hídricas e proposição de medidas adaptativas 
2.5.a – Estudos para avaliação dos efeitos das possíveis mudanças climáticas 0 1 0 0% 

3
 
–
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P31 – Programa de Convivência com as Cheias 

3.1.1 – Modernização de estações 0 

17 2,25 13% 2,25 13% 

3.1.2 – Sistema de alerta operacional 0 

3.1.3 – Mapeamento de áreas críticas de deslizamento concluído 0 

3.1.4 – Sistema de alerta simplificado 0 

3.1.5 – Modelo hidrológico de cheias 0,5 

3.1.6 – Mapeamento de áreas inundáveis 0,5 

3.1.7 – Critérios para Planos Diretores Municipais 0 

3.1.8 – Inventário de locais de barramentos de contenção ou laminação 0 

3.1.9 – Análise de viabilidade de obras de contenção ou laminação 0 

3.1.10 – Alternativas de contenção ou laminação 0 

3.1.11 – Projeto Básico e EIA das obras de contenção ou laminação 0 

3.1.12 – Inventário de locais de controle de cheias 0 

3.1.13 – Análise de viabilidade de controle do cheias 0 

3.1.14 – Alternativas de controle de cheias 0 

3.1.15 – Projeto Básico e EIA das obras de controle de cheias 0 

3.1.16 – Zoneamento territorial da Bacia do Rio Doce 0,5 

3.1.17 – Articulação entre Defesa Civil e comitês da bacia do Rio Doce 0,75 

4
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P41 – Programa de Universalização do Saneamento 

4.1.1 – Apoio aos planos municipais de saneamento 1 

4 2 50% 

2,25 45% 

4.1.2 – Articulação com as concessionárias dos serviços de saneamento 1 

4.1.3 – Informações sobre saneamento consolidadas 0 

4.1.4 – Estudo de viabilidade de tratamento e destinação final de resíduos sólidos 0 

P42 – Programa de Expansão do Saneamento Rural 
4.2.1 – Estudo de viabilidade da expansão dos sistemas de abastecimento de 

água, de tratamento de esgoto e resíduos sólidos para o meio rural 
0,25 1 0,25 25% 

5
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P51 – Programa de Avaliação Ambiental para Definição de Áreas com Restrição de Uso 

5.1.1 – Diagnóstico da implantação das atuais Ucs 0 

3 0 0% 

3 38% 

5.1.2 – Proposição de novas Ucs 0 

5.1.3 – Política de incentivo à criação de novas Ucs 0 

P51.a – Projeto Restrição de uso das áreas de entorno de aproveitamentos hidrelétricos 
5.1.1.a – Estudo sobre restrição de uso das áreas de entorno de aproveitamentos 

hidrelétricos 
0 1 0 0% 

P52 – Programa de Recomposição de APP e nascentes 

5.2.1 – Diagnóstico da situação das APPs na bacia 1 

3 3 100% 

5.2.2 – Proposição de plano de recuperação de APPs 1 
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Componente Programas do PIRH vigente 
Ações do PIRH vigente (constantes do Relatório de Implementação, ANA, 

2019) 
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5.2.3 – Estudo de viabilidade para recuperação de APPs e formação de 

corredores ecológicos 
1 

P52.a – Projeto de recuperação de lagoas assoreadas e degradadas 5.2.a – Recuperação de lagoas assoreadas e degradadas 0 1 0 0% 
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P61 – Programa de Monitoramento e Acompanhamento Implementação da Gestão Integrada 

dos Recursos Hídricos 

61.1 – Implementação do Arranjo institucional 0 

2 0,5 25% 

14 39% 

61.2 – Sistema de informações 0,5 

P61.1 – Subprograma Cadastramento e manutenção do cadastro dos usuários de recursos 

hídricos da Bacia 
61.1.1 – Cadastro de usuários 1 1 1 100% 

P61.2 – Subprograma Fortalecimento dos Comitês na Bacia segundo arranjo institucional 

elaborado no âmbito do plano e objetivando consolidação dos Sistemas Estaduais de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos. 

61.2.1 – Fortalecimento dos comitês 1 1 1 100% 

P61.3 – Gestão das Águas subterrâneas 61.3.1 – Cadastro de poços 0 1 0 0% 

P61.4 – Revisão e Harmonização dos critérios de outorga 61.4.1 – Definição de usos prioritários e insignificantes 0 1 0 0% 

P61.a – Projeto Desenvolvimento de um Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos da 

Bacia do Rio Doce 
61.a.1 – Sistema de informações 0,75 1 0,75 75% 

P61.b – Projeto Proposta de Enquadramento para os principais cursos d’água da bacia 61.b.1 – Proposta de Enquadramento 0 1 0 0% 

P61.c – Projeto Diretrizes para a Gestão da Região do Delta do Rio Doce, assim como da 

região da Planície Costeira do Espírito Santo na bacia Rio Doce 
61.c.1 – Diretrizes para a gestão da região do delta do Rio Doce 0 1 0 0% 

P61.d – Projeto Consolidação de mecanismos de articulação e integração da fiscalização 

exercida pela ANA, IGAM e IEMA na bacia 

61.d.1 – Mecanismos de articulação e integração da fiscalização exercida pela 

ANA, IGAM e IEMA na bacia 
0 1 0 0% 

P61.e – Projeto Avaliação da aceitação da proposta de cobrança 61.e.1 – Avaliação da proposta de cobrança 0 1 0 0% 

P62 – Programa de Monitoramento dos Recursos Hídricos 

62.1 – Ampliação da rede de estações fluviométricas e pluviométricas 1 

2 2 100% 

62.2 – Operacionalização da rede de amostragem 1 

P62.1 – Subprograma de levantamentos de dados para preenchimento de falhas ou lacunas de 

informações constatadas no Diagnóstico da Bacia 
62.1.1 – Preenchimento de lacunas no diagnóstico da bacia 0 1 0 0% 

7
 
–
 
I
m

p
l
e
m

e
n

t
a
ç
ã
o

 

d
a
s
 
A

ç
õ

e
s
 
d

o
 
P

I
R

H
 

P71 – Programa de Comunicação do Programa de Ações 71.1 – Programa de Comunicação Social 1 1 1 100% 

1 33% P72 – Programa de Educação Ambiental 72.1 – Programa de Educação Ambiental 0 1 0 0% 

P73 – Programa de Treinamento e Capacitação 73.1 – Programa de treinamento e capacitação 0 1 0 0% 

Fonte: adaptado do Relatório de Avaliação da Implementação do Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Doce, elaborado pela ANA. 
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QUADRO 3.2 – AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DOS PDRHS – IPA (ÍNDICE DE IMPLEMENTAÇÃO DOS PLANOS DE AÇÕES)  

Componente 

Programas 

dos PDRHs 

mineiros 

vigentes 

Ações dos 

PDRHs 

vigentes 

DO1 – Rio Piranga DO2 – Rio Piracicaba DO3 – Rio Santo Antônio DO4 – Rio Suaçuí DO5 – Rio Caratinga DO6 – Rio Manhuaçu 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

A
Ç

Ã
O

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

A
Ç

Ã
O

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

A
Ç

Ã
O

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

A
Ç

Ã
O

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

A
Ç

Ã
O

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

A
Ç

Ã
O

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

1
 
–
 
Q

u
a
li
d

a
d

e
 

d
a
 
á
g
u

a
 

P11 1.1.1 0,25 

1,25 62,5 

0,25 

1,25 62,5 

0,25 

1,25 62,5 

0,25 

1,25 62,5 

0 

1 50 

0 

0 0 

P12 1.2.1 1 1 1 1 1 0 

2
 
–
 
D

is
p
o
n
ib

il
id

a
d

e
 
d

a
 
Á

g
u

a
 

P21 

2.1.1 0 

0 0 

0 

0 0 

0 

0 0 

0 

1 11,11 

0 

1 11,11 

0 

1 11,11 

2.1.2 0 0 0 0 0 0 

2.1.3 0 0 0 0 0 0 

2.1.4 na na na 0 0 0 

2.1.5 na na na 0 0 0 

P22 2.2.1 0 0 0 1 1 1 

P23 2.3.1 na na na 0 0 0 

P24 2.4.1 na na na 0 0 0 

P25 2.5.1 na na na 0 0 0 

3
 
–
 
S
u
s
c
e
t
ib

il
id

a
d

e
 
a
 
E
n
c
h
e
n
t
e
s
 

P31 

3.1.1 0 

1 7,69 

0 

1 9,09 

0 

1 7,69 

0 

1 7,69 

0 

1 7,69 

0 

1 7,69 

3.1.2 0 0,50 0 0 0 0 

3.1.3 0,50 0 0,50 0,50 0,50 0,50 

3.1.4 0 0 0 0 0 0 

3.1.5 0 0 0 0 0 0 

3.1.6 0 0 0 0 0 0 

3.1.7 0 0 0 0 0 0 

3.1.8 0 0 0 0 0 0 

3.1.9 0 0 0 0 0 0 

3.1.10 0 0 0 0 0 0 

3.1.11 0 0,50 0 0 0 0 

3.1.12 0 Na 0 0 0 0 

3.1.13 0,50 Na 0,50 0,50 0,50 0,50 

4
 
–
 
U

n
iv

e
r
s
a
li
z
a
ç
ã
o
 

d
o
 
S
a
n
e
a
m

e
n
t
o
 

P41 

4.1.1 1 

2,25 56,25 

1 

2,25 56,25 

1 

2,25 56,25 

1 

2,25 56,25 

1 

2 50 

1 

2 50 

4.1.2 1 1 1 1 1 1 

4.1.3 0 1 0 0 0 0 

P42 4.2.1 0,25 0,25 0,25 0,25 0 0 

5
 
–
 
I
n
c
r
e
m

e
n
t
o
 
d

e
 

Á
r
e
a
s
 
c
o
m

 
R

e
s
t
r
iç

ã
o
 

d
e
 
U

s
o
 

P51 

5.1.1 0 

3 50 

0 

3 50 

0 

3 50 

0 

3 50 

0 

0 0 

0 

0 0 

5.1.2 0 0 0 0 0 0 

5.1.3 0 0 0 0 0 0 

P52 

5.2.1 1 1 1 1 0 0 

5.2.2 1 1 1 1 0 0 

5.2.3 1 1 1 1 0 0 

Obs1: “na” – Não aplicável 

Obs2: 2.1.3 – Regularização de Poços 

           2.1.4 – Diagnóstico do Uso da Água Subterrânea 

           2.1.5 – Revisão das Vazões Referenciais 
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QUADRO 3.3 – AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DOS PDRHS – ISG ((ÍNDICE DO SUPORTE À GESTÃO) 

Componente Indicador 

DO1 – Rio Piranga DO2 – Rio Piracicaba DO3 – Rio Santo Antônio DO4 – Rio Suaçuí DO5 – Rio Caratinga DO6 – Rio Manhuaçu 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

I
N

D
I
C

A
D

O
R

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

I
N

D
I
C

A
D

O
R

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

I
N

D
I
C

A
D

O
R

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

I
N

D
I
C

A
D

O
R

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

I
N

D
I
C

A
D

O
R

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

I
N

D
I
C

A
D

O
R

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

1
 
–
 
I
n
s
t
r
u

m
e
n
t
o
s
 
d

e
 

G
e
s
t
ã
o
 

1.1 0,75 

2,75 45,83 

0,75 

3,5 58,33 

0,75 

2,75 45,83 

0,75 

2,75 45,83 

0,75 

2,75 45,83 

0,75 

2,75 45,83 

1.2 0,25 1 0,25 0,25 0,25 0,25 

1.3 0 0 0 0 0 0 

1.4 1 1 1 1 1 1 

1.5 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 

1.6 0 0 0 0 0 0 

2
 
–
 
G

e
s
t
ã
o
 

2.1 1 

4,75 67,86 

1 

5 71,43 

1 

4,75 67,86 

1 

4,5 64,29 

1 

4,25 60,71 

1 

4 57,14 

2.2 0,75 0,75 0,75 0,5 0,25 0 

2.3 0,75 1 0,75 0,75 0,75 0,75 

2.4 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 

2.5 1 1 1 1 1 1 

2.6 0 0 0 0 0 0 

2.7 1 1 1 1 1 1 

3
 
–
C

o
m

it
ê
 
d

e
 
B

a
c
ia

 
H

id
r
o
g
r
á
f
ic

a
 

3.1 0,25 

6 40 

0,25 

7 46,67 

0,25 

6,25 41,67 

0,5 

7 46,67 

0,25 

6,25 41,67 

0,5 

8,25 55,00 

3.2 0,25 0,25 0,25 0 0,25 0,25 

3.3 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 

3.4 0,5 0,5 0,5 0,25 0,5 1 

3.5 0,5 0,75 0,75 0,75 0,5 0,5 

3.6 0,5 0,5 0,5 0,75 0,75 0,75 

3.7 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 

3.8 1 1 1 1 1 1 

3.9 1 1 1 1 1 1 

3.10 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 

3.11 0 0 0 0,5 0 0 

3.12 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 

3.13 0 0 0 0 0 0,75 

3.14 0,25 1 0,25 0,5 0,25 0,75 

3.15 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 

4
 
–
 
A

g
ê
n
c
ia

 
d

e
 
B

a
c
ia

 4.1 0,5 

1 20 

0,5 

1 20 

0,5 

1 20 

0,5 

1 20 

0,5 

1 20 

0,5 

1 20 

4.2 0 0 0 0 0 0 

4.3 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 

4.4 0 0 0 0 0 0 

4.5 0 0 0 0 0 0 

5
 
–
 
I
G

A
M

 

5.1 1 

2 100 

0,75 

1,75 87,5 

1 

2 100 

1 

2 100 

1 

2 100 

0,75 

1,75 87,5 

5.2 1 1 1 1 1 1 
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Componente Indicador 

DO1 – Rio Piranga DO2 – Rio Piracicaba DO3 – Rio Santo Antônio DO4 – Rio Suaçuí DO5 – Rio Caratinga DO6 – Rio Manhuaçu 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

I
N

D
I
C

A
D

O
R

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

I
N

D
I
C

A
D

O
R

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

I
N

D
I
C

A
D

O
R

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

I
N

D
I
C

A
D

O
R

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

I
N

D
I
C

A
D

O
R

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

I
N

D
I
C

A
D

O
R

 

V
a
l
o

r
 
a
l
c
a
n

ç
a
d

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

%
 
d

o
 
ó

t
i
m

o
 
–
 

C
O

M
P

O
N

E
N

T
E
 

6
 
–
 
F
E
H

I
D

R
O

 

6.1 0,25 0,25 25 0,25 0,25 25 0,5 0,5 50 0,5 0,5 50 0,25 0,25 25 0,25 0,25 25 

Indicador 1.1 – Plano Diretor de Recursos Hídricos 

Indicador 1.2 – Enquadramento dos Corpos de Água 

Indicador 1.3 – Sistema de Informações de Recursos Hídricos 

Indicador 1.4 – Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos 

Indicador 1.5 – Outorga dos Direitos de Uso dos Recursos Hídricos 

Indicador 1.6 – Outorga de Lançamento de Efluentes 

Indicador 2.1 – Cadastro de Usuários de Recursos Hídricos 

Indicador 2.2 – Áreas de Proteção 

Indicador 2.3 – Coleta de Efluentes Domésticos 

Indicador 2.4 – Tratamento de Efluentes Domésticos 

Indicador 2.5 – Planos Municipais de Saneamento Básico 

Indicador 2.6 – Repasse dos Recursos da Cobrança pelo Uso dos Recursos Hídricos 

Indicador 2.7 – Áreas de Conflito por Indisponibilidade Hídrica 

Indicador 3.1 – Frequência de Conselheiros Titulares 

Indicador 3.2 – Frequência de Conselheiros Suplentes 

Indicador 3.3 – Frequência das Instituições de Ensino 

Indicador 3.4 – Frequência da Sociedade Civil Organizada 

Indicador 3.5 – Frequência dos Usuários de Recursos Hídricos 

Indicador 3.6 – Frequência do Poder Público Municipal 
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QUADRO 3.4 – AÇÕES DO PAP 2021-2025 E DO POA 2021 E RECURSOS FINANCEIROS PREVISTOS 

Programa do PIRH 2010-2020 
Ação do PIRH 2010-2020 relacionada à ação 

do PAP 2021-2025 e POAs 2021 e 2022 

Item do PAP 

2021-2022 
Descrição da Ação 

PAP 2021-2025 (em mil reais) 

Total 2021-2025 POA 2021 POA 2022 

Estadual 

(MG) 
União 

Estadual 

(MG) 
União 

Estadual 

(MG) 
União 

- - - 1.1.1 
Elaboração, atualização ou revisão do Plano de Recursos 

Hídricos (PRH) 
- 450 - 150 - 300 

- - - 1.8.2 

Desenvolvimento, implantação, manutenção ou atualização de 

salas de situação (para o programa de Segurança Hídrica e 

Eventos Críticos). 

- 3.450 - 0 - 950 

P21 
Programa de Incremento de Disponibilidade 

Hídrica 

2.1.1-Inventário de locais para barramentos; 

2.1.2-Análise de viabilidade de obras de 

regularização. 

1.8.4 

Estudos, planos, projetos e obras para implantação, expansão ou 

adequação de estruturas hidráulicas para aumento da segurança 

hídrica. 

- 46.620 - 3.870 - 540 

P23 
Programa de Redução de Perdas no 

Abastecimento Público Água 
2.3.1- Estratégias de redução de perdas 2.2.1 

Estudos, planos, projetos, obras ou serviços para controle e 

redução de perdas de água em sistemas públicos de distribuição. 
- 5.250 - 250 - 3.500 

P11 Programa de Saneamento da Bacia 

1.1.1-Articulação entre atores do setor de 

saneamento; 

1.1.2-Articulação com as concessionárias dos 

serviços de saneamento. 

2.1.2 
Estudos, planos, projetos ou obras para implantação, expansão e 

adequação de sistemas de efluentes domésticos. 
22.312 24.190 0 16.770 5.250 2.050 

P12 
Programa de Controle de Atividades Geradoras 

de Sedimentos 

1.2.1 – Mapeamento de áreas produtoras de 

sedimentos 
2.3.3 

Estudos, planos, projetos ou intervenções destinadas à 

conservação de solo para controle da erosão e proteção dos 

recursos hídricos. 

13.336 

40.470 

2.810 

15.630 

2.900 

15.910 

P42 Programa de Expansão do Saneamento Rural 

4.2.1-Estudo de viabilidade da expansão dos 

sistemas de abastecimento de água, de 

tratamento de esgoto e resíduos sólidos para o 

meio rural. 

2.3.3 

Estudos, planos, projetos ou intervenções destinadas à 

implantação de sistemas de abastecimento de água e coleta e 

tratamento de esgoto para população rural. 

104.211 7.740 37.900 

P31 Programa de Convivência com as Cheias 
3.1.2-Sistema de alerta operacional; 

3.1.4-Sistema de alerta simplificado. 
1.8.1 

Desenvolvimento, implantação, manutenção ou atualização de 

sistemas de alerta a cheia e inundações. 
200 2.000 0 1.000 0 1.000 

P41 Programa de Universalização do Saneamento 
4.1.1-Apoio aos planos municipais de 

saneamento. 
2.1.1 

Elaboração, revisão ou atualização dos Planos Municipais de 

Saneamento Básico. 
13.903 90 0 90 2.000 0 

P52 
Programa de Recomposição de APP e 

nascentes 

5.2.1 – Diagnóstico da situação das APPs na 

bacia; 

5.2.2 – Proposição de plano de recuperação de 

APPs; 

5.2.3 – Estudo de viabilidade para recuperação 

de APPs e formação de corredores ecológicos. 

2.3.2 

Estruturação, desenvolvimento e realização de programas e 

projetos destinados a pagamentos por serviços ambientais (PSA) 

de proteção dos recursos hídricos. 

42.089 2.000 8.550 0 9.500 200 

P61.2 

Subprograma Fortalecimento dos Comitês na 

Bacia segundo arranjo institucional elaborado 

no âmbito do plano e objetivando consolidação 

dos Sistemas Estaduais de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos. 

61.2.1- Fortalecimento dos comitês. 

3.1.1 
Organização e realização de reuniões, eventos internos e 

externos do comitê de bacia hidrográfica. 

3.400 

3.320 

500 

350 

550 

710 

3.1.2 

Serviços de tecnologia da informação necessários ao 

funcionamento dos sistemas corporativos do comitê de bacia 

hidrográfica e da entidade delegatária. 

2.530 470 490 

3.1.3 
Participação dos membros do comitê de bacia hidrográfica em 

reuniões e eventos internos e externos. 
900 200 200 

P61.a 

Projeto Desenvolvimento de um Sistema de 

Informações sobre Recursos Hídricos da Bacia 

do Rio Doce 

61.a.1- Sistema de informações. 1.4.1 

Desenvolvimento, implantação, manutenção ou atualização de 

sistemas de informações e de suporte à decisão sobre recursos 

hídricos. 

2.020 3.250 280 600 430 620 

P71 
Programa de Comunicação do Programa de 

Ações 
71.1-Programa de Comunicação Social. 1.11.1 

Comunicação social voltada ao fortalecimento do comitê de 

bacia hidrográfica. 
2.250 2.880 365 460 365 920 

P73 Programa de Treinamento e Capacitação 73.1-Programa de treinamento e capacitação. 1.11.4 
Capacitação técnica relacionada ao planejamento e gestão de 

recursos hídricos. 
600 215 100 25 100 45 

P24 
Implementação do Programa “Produtor de 

Água” 
2.4.1 – Difusão de tecnologias - 

Implantação de programas de pagamento por serviços 

ambientais – PSA 
1.750 - 0 - 250 - 
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Programa do PIRH 2010-2020 
Ação do PIRH 2010-2020 relacionada à ação 

do PAP 2021-2025 e POAs 2021 e 2022 

Item do PAP 

2021-2022 
Descrição da Ação 

PAP 2021-2025 (em mil reais) 

Total 2021-2025 POA 2021 POA 2022 

Estadual 

(MG) 
União 

Estadual 

(MG) 
União 

Estadual 

(MG) 
União 

P61.1 

Subprograma de cadastramento e manutenção 

do cadastramento e manutenção do cadastro 

dos usuários de recursos hídricos da bacia 

61.1.1 – Cadastro de usuários - Recadastramento dos usuários da bacia 947 - 47 - 420 - 

P72 Programa de Educação Ambiental 72.1 – Programa de Educação Ambiental - 
Elaboração e operacionalização de um programa de educação 

ambiental 
2.850 - 0 - 750 - 

Total 209.868 137.615 20.392 39.865 60.415 27.435 

*Os Programas P12, P42 e P52 estão considerados no Programa Rio Vivo. 

 

 

Legenda: 

 
Programas/Ações constantes apenas no planejamento para bacia do rio Doce 

  
Programas/Ações constantes nos planejamentos da bacia e estadual (MG) 

 
Programas/Ações constantes apenas no planejamento estadual (MG) 

Fonte: PAP e POA para a bacia do rio Doce, elaborados pelo CBH-Doce, CBHs-Afluentes e AGEDOCE 
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QUADRO 3.5 – AÇÕES DO PAP 2021-2025, DO POA 2021 E AÇÕES INDICADAS PELO IGAM E PELA AGERH SELECIONADAS PARA O MOP PRELIMINAR 

Ação do MOP Preliminar 
Programa do PIRH 2010-2020 Relacionado 

à Ação do MOP Preliminar 

Ação do PIRH 2010-2020 Relacionada à Ação do 

PAP 2021-2025 e POAs 2021 e 2022 

Item do PAP 

(2021-2022) 

Fonte de Recursos/Abrangência 

Territorial 

Denominação Descrição 

Ação P11- Obras para implantação, 

expansão e adequação de SES e SAA 

Estudos, planos, projetos ou obras para implantação, expansão e 

adequação de sistemas de efluentes domésticos 
P11- Programa de Saneamento da Bacia 

1.1.1-Articulação entre atores do setor de 

saneamento 

2.1.2 
Fonte: CBH-Piracicaba / Abrangência: CH 

Piracicaba 1.1.2-Articulação com as concessionárias dos serviços 

de saneamento 

 

Ação P12, P42, P52 - Iniciativa Rio Vivo * 

Estudos, planos, projetos ou intervenções destinadas à conservação 

de solo para controle da erosão e proteção dos recursos hídricos 

P12- Programa de Controle de Atividades 

Geradoras de Sedimentos 

1.2.1 - Mapeamento de áreas produtoras de 

sedimentos 
2.3.3 

Fonte: CBHs Piranga, Piracicaba, Santo 

Antônio, Suaçuí, Caratinga e Manhuaçu e 

CBH Doce  / Abrangência: Bacia do Rio 

Doce (MG e ES) 

Estudos, planos, projetos ou intervenções destinadas à implantação 

de sistemas de abastecimento de água e coleta e tratamento de 

esgoto para população rural 

P42- Programa de Expansão do Saneamento 

Rural 

4.2.1-Estudo de viabilidade da expansão dos sistemas 

de abastecimento de água, de tratamento de esgoto 

e resíduos sólidos para o meio rural 

2.3.3 

Fonte: CBHs Piranga, Piracicaba, Santo 

Antônio, Suaçuí, Caratinga e Manhuaçu e 

CBH Doce / Abrangência: Bacia do Rio 

Doce (MG e ES) 

Estruturação, desenvolvimento e realização de programas e 

projetos destinados a pagamentos por serviços ambientais (PSA) de 

proteção dos recursos hídricos 

P52- Programa de Recomposição de APP e 

nascentes 

5.2.1 - Diagnóstico da situação das APPs na bacia 

2.3.2 

Recurso: CBHs Piranga, Piracicaba, Santo 

Antônio, Suaçuí, Caratinga e Manhuaçu e 

CBH Doce / Abrangência: Bacia do Rio 

Doce (MG e ES) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ação P12, P42, P52 - Iniciativa Rio Vivo 

5.2.2 - Proposição de plano de recuperação de APPs 

5.2.3 - Estudo de viabilidade para recuperação de 

APPs e formação de corredores ecológicos 

2.3.1.3- Contratação de gerenciadora - apoio à Iniciativa Rio Vivo 

P12- Programa de Controle de Atividades 

Geradoras de Sedimentos 

P42- Programa de Expansão do Saneamento 

Rural 

2.3.3- Estudos, planos, projetos ou intervenções 

destinadas à conservação de solo para controle da 

erosão e proteção dos recursos hídricos e Estudos, 

planos, projetos ou intervenções destinadas à 

Implantação de sistemas de abastecimento de água e 

coleta e tratamento de esgoto para população rural 

2.3.3 
Fonte: CBH Doce. / Abrangência: Bacia 

do Rio Doce (MG e ES) 

Ação P41- Elaboração, revisão ou 

atualização dos Planos Municipais de 

Saneamento Básico (Consolidação dos 

PMSB) 

Elaboração, revisão ou atualização dos Planos Municipais de 

Saneamento Básico 

P41- Programa de Universalização do 

Saneamento 
4.1.1-Apoio aos planos municipais de saneamento 2.1.1 

Fonte: CBH-Doce / Abrangência: Bacia 

do Rio Doce (MG e ES) 

Ação P21 - Estudo com Atlas Águas para 

implantação de obras de abastecimento 

Realizar levantamento de estruturas hidráulicas para melhoria dos 

sistemas de abastecimento de água dos municípios da Bacia do 

Rio Doce com foco na segurança hídrica (Fontes: Atlas Águas e 

outras que o CBH sugerir) 

P21- Programa de Incremento de 

Disponibilidade Hídrica 

2.1.1-Inventário de locais para barramentos 

2.1.2-Análise de viabilidade de obras de 

regularização 

1.8.4 
Fonte: CBH-Doce / Abrangência: Bacia 

do Rio Doce (MG e ES) 

Ação P23-Implantação de programas de 

combate a perdas em sistemas de 

abastecimento de água. 

2.2.1.1- Implantação de projeto piloto de combate a perdas em 

sistemas de abastecimento de água usando inteligência artificial 

2.2.1.2- Implantação de programas de combate a perdas em 

sistemas de abastecimento de água 

P23- Programa de Redução de Perdas no 

Abastecimento Público de Água 
2.3.1- Estratégias de redução de perdas 2.2.1 

Fonte: CBH-Doce / Abrangência: Bacia 

do Rio Doce (MG e ES) 

Ação P31- 1.8.1 Desenvolvimento, 

implantação, manutenção ou atualização 

de Sistemas de Alerta a Cheias e 

Inundações 

 

Estudos de simulação matemática da transformação de chuva em 

vazão e propagação de inundações em rios, elaboração de mapas 

de inundação em aglomerados urbanos e desenvolvimento de um 

sistema de previsão de vazões de curto prazo - sistema de previsão 

de vazões e níveis em tempo real P31- Programa de Convivência com as Cheias 

3.1.2-Sistema de alerta operacional 1.8.1 
Fonte: CBH-Doce / Abrangência:   Bacia 

do Rio Doce (MG e ES) 

Ação P31:1.8.2.1- Sistema de 

monitoramento de recursos hídricos e 

ambientais - via satélite 

 

Sistema de monitoramento de recursos hídricos e ambientais - via 

satélite 
3.1.4-Sistema de alerta simplificado 1.8.2.1 

Fonte: CBH-Doce / Abrangência: Bacia 

do Rio Doce (MG e ES) 
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Ação do MOP Preliminar 
Programa do PIRH 2010-2020 Relacionado 

à Ação do MOP Preliminar 

Ação do PIRH 2010-2020 Relacionada à Ação do 

PAP 2021-2025 e POAs 2021 e 2022 

Item do PAP 

(2021-2022) 

Fonte de Recursos/Abrangência 

Territorial 

Denominação Descrição 

Ação P61.a - Projeto de Desenvolvimento 

de um Sistema de Informações sobre 

Recursos Hídricos da Bacia do Rio Doce 

(sala de situação) 

Desenvolvimento, implantação, manutenção ou atualização de 

sistemas de informações e de suporte à decisão sobre recursos 

hídricos 

P61.a-Projeto de Desenvolvimento de um 

Sistema de Informações sobre Recursos 

Hídricos da Bacia do Rio Doce 

61.a.1- Sistema de informações 1.4.1 

Fonte: CBHs Piranga, Piracicaba, Santo 

Antônio, Suaçuí, Caratinga e Manhuaçu e 

CBH Doce / Abrangência: Bacia do Rio 

Doce (MG e ES) 

Ação P61.e.1 - Avaliação da proposta de 

cobrança 

Revisão dos valores da cobrança, conforme Decreto nº 

48160/2021 e DN 68/2021 do CERH/MG 

P61.e Projeto Avaliação da aceitação da 

proposta de cobrança 
61.e.1 - Avaliação da proposta de cobrança 1.5.1** 

Abrangência: CBHs Piranga, Piracicaba, 

Santo Antônio, Suaçuí, Caratinga e 

Manhuaçu  

Ação P61.2- Implementação de secretaria 

Executiva para os CBHs capixabas 

Ação da AGERH: implementação de Secretaria Executiva para os 

CBHs capixabas*** 

P61.2- Subprograma Fortalecimento dos 

Comitês de Bacia segundo arranjo 

institucional elaborado no âmbito do plano e 

objetivando consolidação dos Sistemas 

Estaduais de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos. 

3.1.1- Organização e realização de reuniões, eventos 

internos e externos do Comitê de Bacia Hidrográfica 
*** Estado do Espírito Santo (AGERH) 

Ação P61- 3.1.2.1 Gerenciamento e 

manutenção dos sistemas de informação 
Gerenciamento e manutenção dos sistemas de informação 

P61.2- Subprograma Fortalecimento dos 

Comitês de Bacia segundo arranjo 

institucional elaborado no âmbito do plano e 

objetivando consolidação dos Sistemas 

Estaduais de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos. 

3.1.2- Serviços de tecnologia da informação 

necessários ao funcionamento dos sistemas 

corporativos dos Comitês de Bacia Hidrográfica e da 

entidade delegatária 

3.1.2.1 
Fonte: CBH-Doce / Abrangência: Bacia 

do Rio Doce (MG e ES) 

Ação P71- 11.1 - Comunicação social 

voltada ao fortalecimento dos Comitês de 

Bacia Hidrográfica 

1.11.1- Comunicação social voltada ao fortalecimento do Comitê 

de Bacia Hidrográfica 

P71- Programa de Comunicação do Programa 

de Ações 
71.1-Programa de Comunicação Social 1.11.1 

Fonte: CBH-Doce, CBHs Piranga, 

Piracicaba, Santo Antônio, Suaçuí, 

Caratinga e Manhuaçu / Abrangência: 

Bacia do Rio Doce (MG e ES) 

* As ações dos Programas P12, P42, P52 estão detalhadas conjuntamente na Ação Iniciativa Rio Vivo em razão da estratégia aprovada pelos comitês e adotada pela AGEDOCE para sua execução. 

** Ação indicada pelo IGAM, sem recursos para o programa priorizado nos PAPs dos CBHs mineiros para o período 2021-2022, segundo planilha enviada pela AGEDOCE em 16/06/2021. 

*** Ação indicada pela AGERH, com recursos pleiteados junto ao Fundágua/ES. 

Legenda: 

 Programas/Ações constantes apenas no 

planejamento da bacia do rio Doce 
 

Programas/Ações constantes nos planejamentos da 

bacia e estadual (MG) 
 

Programa/Ação constante no 

planejamento de MG 
 Ação constante no planejamento do ES 

 

Ação constante apenas no planejamento do 

CBH Piracicaba 

Fonte: PAPs e POAs para a bacia do rio Doce, elaborados pelo CBH-Doce, CBHs-Afluentes e AGEDOCE 
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4. ENTENDENDO O MOP PRELIMINAR 

4.1 ESTRUTURA DO MOP PRELIMINAR 

Conforme antes mencionado, o MOP Preliminar está estruturado em modelos tático-

operacionais, constituídos por um fluxograma para cada ação, fichas descritivas das atividades 

que compõem a ação, e curvas de avanço para monitoramento da implementação da ação ao 

longo do tempo. Além desses elementos, compõem essa ferramenta documentos anexos, a curva 

de avanço global do MOP e o relatório de execução por atores.  

A seguir, são descritos os componentes que integram o MOP Preliminar, de forma a facilitar o 

seu entendimento e sua aplicação prática. 

4.1.1 Fluxogramas – Iconografia e Orientações de Leitura 

Os fluxogramas foram estruturados para cada uma das ações, especificando as suas atividades 

constituintes, os atores responsáveis pela execução de cada atividade, e por apoio técnico ou 

acompanhamento, e os prazo previstos, de acordo com horizonte temporal do MOP Preliminar. 

A operacionalização das atividades deverá seguir o fluxo de processos detalhado no fluxograma. 

O início das atividades é assinalado no fluxograma por um círculo na cor verde, inserido junto 

ao ator responsável pela sua execução. 

Atividades que são executadas simultaneamente estão alinhadas em uma mesma coluna. 

As linhas e setas indicam a sequência temporal em que as atividades devem ser executadas, 

possibilitando visualizar os pré-requisitos e as atividades subsequentes a uma dada atividade. 

Alguns fluxogramas apresentam a indicação de “próximas atividades”, indicando que a atividade 

terá continuidade após o horizonte temporal do MOP Preliminar.  

O Quadro 4.1 apresenta a iconografia e as suas características visuais que são observadas nos 

fluxogramas. 
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QUADRO 4.1 – ICONOGRAFIA OBSERVADA NOS FLUXOGRAMAS DOS MODELOS TÁTICO-

OPERACIONAIS  

Iconografia Descrição 

 
Descreve a atividade a ser realizada para o cumprimento da ação. A cor 

do ícone representa o status de execução da atividade: verde - concluído; 

azul - iniciado e no prazo; amarelo - iniciado, mas atrasado; laranja - 

atrasado; branco - a ser iniciado em data futura. 

 

Indica o início da atividade.  

 
Indica a conclusão das atividades previstas para o período 2021-2022. 

Quando na cor vermelha, o ícone representa atividade totalmente 

concluída. Quando na cor rosa, é acompanhado da expressão "próximas 

atividades", indicando que a ação está prevista para conclusão após o 

horizontal temporal do MOP. 

 

Indica o fluxo de execução entre as atividades. 

 

Indica que a atividade se encontra no prazo. 

 

Indica que a atividade está fora do prazo. 

 

Indica link de acesso a documento de referência ou informação 

complementar. 

 

Indica atividade que demanda análise e/ou emissão de parecer. 

 

Indica atividade que tem como produto a aprovação de documentos. 

 

Indica atividade que envolve atores intervenientes, sendo necessária 

atenção no processo de articulação e mobilização. 

Elaboração ENGECORPS, 2021 

A Figura 4.1 apresenta um exemplo de fluxograma, com a iconografia especificada no Quadro 

4.1. 
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Figura 4.1 – Exemplo de Fluxograma  

Identificação da ação descrita 

no fluxograma e dos 

atores/instituição responsáveis. 

O destaque em verde indica as atividades concluídas; em azul, as atividades iniciadas no prazo; em amarelo, 

as atividades iniciadas, mas que se encontram atrasadas.  

Atividades não iniciadas no prazo previsto são destacadas em laranja. Já na cor branca, estão assinaladas as 

atividades a serem iniciadas em data futura. 

Descrição das atividades para o cumprimento da ação, indicando quais 

atividades correspondem a cada ator. As atividades que estão na mesma 

coluna se desenvolvem simultaneamente. As que estão na mesma linha, 

seguindo a seta, ocorrem em sequência.  
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4.1.2 Ficha Descritiva da Atividade 

No âmbito do planejamento, não basta saber onde se deseja chegar, é preciso definir o caminho 

a ser seguido para alcançar o objetivo planejado, sendo essencial conhecer todas as diferentes 

perspectivas do contexto envolvido em cada ação, e os obstáculos que possam se interpor ao 

bom andamento de cada atividade. Tal conhecimento permite que as tomadas de decisões sejam 

ágeis e assertivas favorecendo a execução prática do planejamento. 

Nesse sentido, para o conhecimento do contexto e dos processos envolvidos em cada ação do 

MOP Preliminar adotou-se a metodologia 5W2H. Essa metodologia constitui um checklist 

administrativo de atividades, prazos e responsabilidades que devem ser desenvolvidas com 

clareza e eficiência por todos os envolvidos em um projeto. 

Com apoio dessa metodologia, os processos ficam muito mais bem definidos, ampliando a 

eficiência das atividades e a identificação de problemas, o que resulta em impacto positivo 

no planejamento estratégico para implementação das ações do PIRH, PDRHs/PARHs incluídas 

no MOP Preliminar. 

Para estruturação das fichas, que são apresentadas para cada atividade integrante de cada ação, 

definiram-se critérios de monitoramento de prazos e entrega de produtos associados a respostas 

para as seguintes questões:  

✓ Quem?: define quem é o responsável pela atividade no contexto da ação; 

✓ O quê?: descreve a atividade prevista; 

✓ Como?: define os procedimentos a serem executados para que a atividade seja concretizada; 

✓ Quando?: informa qual o prazo necessário para a realização da atividade. 

O Quadro 4.2 apresenta o modelo de Ficha Descritiva das atividades adotado para o MOP 

Preliminar. Nesse modelo, consta o campo “peso” da atividade, o que será descrito e detalhado 

no item 4.1.4 – Curva de Avanço. 

QUADRO 4.2 – MODELO DE FICHA DESCRITIVA DAS ATIVIDADES 

Y.X Atividade (identificação numérica e nome da Atividade) 

Quem (Estabelece o responsável pela execução da atividade) 

O quê (Descreve o que precisa ser executado) 

Como (Descreve como realizar a atividade, detalhando o(s) procedimento(s)) 

Status 
(Indica a situação atual 

da atividade) 
Anexo 

(Ícone que 

indica 

documento 

anexo) 

Peso 

(Categoriza a importância da atividade 

no âmbito do cumprimento da ação 

para a elaboração da curva de avanço) 

Data de início 
(Indica a data prevista 

para início da atividade) 

Data 

Limite 
(Indica a data prevista para conclusão da atividade) 

Observação (campo reservado para informações complementares sobre o andamento e o status da atividade) 

https://www.voitto.com.br/blog/artigo/balanced-scorecard
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4.1.3 Curvas de Avanço 

A Curva de Avanço é a representação gráfica do progresso da execução das atividades no tempo. 

Permite acompanhar e monitorar o percentual de cumprimento acumulado da ação em face da 

execução das atividades ao longo dos anos 2021 e 2022. 

A Curva de Avanço ideal da ação exemplificada no fluxograma da Figura 4.1 está apresentada 

na Figura 4.3, considerando que todas as suas atividades constituintes tenham sido executadas 

nos prazos predeterminados. Mediante a atualização das curvas de cada ação, ter-se-á também 

a atualização da curva de avanço do conjunto do MOP, sinalizando performances positivas ou 

eventuais dificuldades e entraves para a etapa inicial de implementação das ações priorizadas 

para o horizonte temporal predefinido. 

 

Figura 4.2 – Exemplo de Curva de Avanço 

 

Para a elaboração das Curvas de Avanço, foram atribuídos pesos a cada uma das atividades, 

considerando valores de 1 a 3, que representam, respectivamente: 

✓ Peso 1 – trata-se de um “procedimento cotidiano” do responsável pela atividade; 

✓ Peso 2 – trata-se de um “procedimento meio” para conclusão da atividade; e 

✓ Peso 3 – trata-se de um “procedimento fim”, ou seja, aquele necessário para que o 

desempenho da atividade possa ser considerado plenamente satisfatório. 

Considerando a premissa de que as atividades concomitantes se encontram em uma mesma 

coluna dos fluxogramas, para a elaboração da Curva de Avanço, realizou-se o agrupamento de 

pesos por colunas. Ou seja, o peso de uma dada coluna é dado pela soma dos pesos das 

atividades dessa coluna.  
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A partir da atualização das curvas de avanço de cada uma das ações, é estruturada a Curva de 

Avanço Global do MOP Preliminar, que possibilita a visualização das performances positivas, 

eventuais dificuldades e entraves à implementação das ações priorizadas para o horizonte 

temporal 2021-2022. Junto à Curva de Avanço Global do MOP Preliminar, apresenta-se, 

também, uma avaliação do andamento das ações do MOP representada por percentuais de 

progresso, computados em intervalos de 25%. 

4.1.4 Relatório por Atores 

O Relatório por Atores consiste em um calendário que destaca os modelos tático-operacionais e 

atividades nos meses previstos para sua conclusão. O calendário abrange o período 2021-2022, 

horizonte temporal de implantação do MOP Preliminar. 

Com base na participação de cada ator para a consecução de cada ação, essa estratégia 

possibilita verificar se o ator responsável está ou não executando as tarefas ao seu encargo dentro 

do prazo predeterminado. 

A Figura 4.3 apresenta um exemplo de um Relatório por Atores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.3 – Exemplo de Relatório por Atores 
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4.2 FERRAMENTA “HTML” DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DO MOP PRELIMINAR  

O MOP Preliminar está disponibilizado em versão digital em formato “html” com vínculos de 

documentos através de hiperlinks (fluxograma → especificações → detalhamentos → 

documentos de referência → curva de avanço da ação → relatórios por atores), buscando-se 

automatizar a aplicação do Manual e possibilitar a identificação de gargalos, quando for o caso, 

para que sejam providenciadas intervenções em tempo hábil. 

O MOP Preliminar em versão html está hospedado na ENGECORPS Engenharia S.A. e pode ser 

acessado pelo seguinte link: 

www.engecorps.com.br/mop_doce_preliminar 

O Apêndice deste relatório apresenta todas as telas da versão digital do MOP Preliminar, 

observando-se que o texto expositivo dos capítulos iniciais esclarece e auxilia o usuário na 

utilização da ferramenta, sendo o acesso a todo o conteúdo do MOP viabilizado mediante 

hiperlinks disponíveis no “Sumário”. 

A atualização dos fluxogramas e das curvas de avanço de cada ação durante o horizonte temporal 

do MOP Preliminar (período 2021-2022) será realizada pela própria ENGECORPS, mediante 

informações que serão fornecidas pela AGEDOCE, com emprego de procedimento 

automatizado predefinido, alinhado com a Agência. 

5. RECOMENDAÇÕES AOS ATORES PARA MONITORAMENTO DAS AÇÕES 

Conforme verificado no Quadro 3.5 e pelos demais elementos que compõem o MOP Preliminar, 

a implementação das ações que integram o Manual requer a atuação de diversos atores, 

envolvendo tanto entidades componentes do SINGREH como usuários de recursos hídricos, 

proprietários rurais, além de empresas de consultoria. 

Contudo, caberá aos atores do SINGREH a execução das atividades que “disparam” o 

andamento prático das ações, sendo oportunas as seguintes recomendações aos órgãos gestores 

(ANA, IGAM e AGERH), à AGEDOCE e aos comitês de bacia (CBH Doce e CBHs Afluentes):  

1. Incluir o acompanhamento da implementação das ações que integram o MOP Preliminar 

nos seus planos de trabalho anuais, pautando um calendário específico para tanto;  

2. Realizar ações de capacitação junto aos CBHs para apropriação e entendimento do 

Manual, dos seus objetivos e das suas funcionalidades, considerando reforços quando da 

substituição de membros dos CBHs, tal como previsto para ocorrer ainda durante o ano 

de 2021; 

3. Publicar nos sites institucionais dos órgãos gestores, da AGEDOCE e dos CBHs um 

comunicado à sociedade sobre o MOP Preliminar, esclarecendo do que se trata o 

instrumento, seus objetivos e seu horizonte temporal. 

http://www.engecorps.com.br/mop_doce_preliminar
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Recomenda-se que essas estratégias sejam constantes ao longo dos anos de 2021 e 2022, visto 

a realidade da rotatividade de representantes nos CBHs em todo País, o que poderá impactar 

fortemente no processo de tomada de decisão, no planejamento e na gestão dos recursos 

hídricos da bacia do rio Doce. 
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APÊNDICE - TELAS DA VERSÃO “HTML” DO 

MOP PRELIMINAR 

 




